
CÂMARA MUNICIPAL DE AVEIR
 

ACTA DA REUNIÃO- - - - ORDINÁRIA DE 22 DE 

No dia vinte 9 dois - ~e !.Ia.i o - - de mi I 

á -Jae t ent e três nesta cidade de Aveiro, edificio dos 

Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Oama r a Muni c í pa L, 
quinze 

reuni u - - - ardi nàr i amen te a me sma Câmara I pe 1 ar: 11i{'K~~~ 

h o r a s e t r i n t a fi i nu tos, sob a p r e s i dê n c i a do Vi ce- P r e s i -

dente Senhor Dr. José Luis Rabocho .buque rque Cilris t o I «::mt(X(l{ jJ)~a:jf 

se .~a::}tt~XW<~:.e:~a-J3X~:et:ean...eD3:5rom..\lX 

_ _ t e n d o c omp a r e c i à.o o s Ver e a d o r e s S e n h o r e s • _I 

o • EngQ . Cp-r l os Lourenço Bói a , EngQ Ca~l os-. . 

nuel Ferr ei ra VJ1l.a , r l.os Wanuel e mi as r ilrues Fere i 

r a.• - ­

DeclaradC1aberta a reunião pelo Senh oT Vi ce - presi-I 

d e n te, f o i I i ti a e a p r o v a d a a a c ~~ 8.. C. a r e li n i ã o a n t e r i o r. que 

:~~~J 

otí ci a s pu bl i ca das nos jornais, acerca da elevação a cidade, d .t ige. 

Vila de Espinho, com quem Aveiro mantzím certos laços de amizade, propOs 

que se ofi ~ie à Gâmara Muni ci pal de Espinho, manifestando o ref,ozijc com 

que foi r acebid.e a decisão governamental. - - - - - - - - - - - - - - ­

Esta proposta foi apr ovada por unanimidade. - - - - - - - - - ­

Serviços de um técnico em W onorr.ia - O Senhor Vice-Presiaente 
/ 0s/ 

emitiu a opinião de que a C~~.ra necessita urgentemente de obt~servi-

ços de um técnico em llgr onomia que possa , não só orientar execuç­

projectos elaborados pelo er qui t ect o- pai sagis t n. como bém o~ restante 

serviços de jardinagem, de entre os quais avult a o do ar r an jo ou su"bsti 
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tuição da relva do Es t ádio Muni ci pal , logo ~le termine a époc de futBbo • 

A 8âmara deliberou, por unanimidade, conceder aut o ao 

Senhor Vice-Presidente para a resolução deste problema. 

iluminação da cid.e.de na quad.ra de 3a.t al - A Câmara. t0r.10U c 

cd nento do teor do ofício n2. 71.42, datado de 11 do mês em c urso, ao 

sidente do Conselho Geral do Grémio do Comércio de A,~iro, transcrevendo 

o relatório apresent a do pela Direc~ão daquele Organismo, na part e que se 

refere ao voto de agrn.decirw:mto à. r~âma.ra. pela of er t a da energia eléctri­

c con ida na iluruinação das ruas pcr ocasião da qua dra de Hatal, e 

pel o ~lb sídio de 30 OOO ~OO concaàido através dos cofres da ~ mis são 

oi pal d ~~ 'Purismo • - - - - - - - - - ­

Ofertas - Foi liful uma cart o President e do Liam, Clube de 

Ave o , a ãnf'o r que a colec i vid.e.de come orou, e 19 d eo t e s, 

~. anivarsério dr­ entrega CU ' c constitut; n~o de de 

xar de traduzir com i n i ci a.t i va cone d9 que 

caracteri z o mo ·man~o l i oní t i oo , r sol r à um co -

junto de e em nt a de recrei a mm Par-q la Inf i1 . - - - - - - -

O Se ar Vic - sident u a co r qUG f oi co vidado p 

o j mltar realizad o na quela data e, tendo ido lido n s ooasi~ o re 

rido ofício, agradeceu e ofert ~ anunc~a da, amno ~ e no das 

cr-Ianças que de La i r ão beneficiar. - - - - - - -­

Por proposta. de M ar Vice-Presidente apor unanãmddade , L;~ 

r-a deli o rnand.az- exar-ar na ao ba dest reunião um v t o ag r a deci ­

ment a ao Lions Clube de Aveiro, a quem deverá ser ~ransmitida esta re­

solu ção , -- - - - - - - ­

Pro-las Desportivé - Foi presente uma certa da C""S? do Pessoal. 

di: Comp nh La Portuguesa. de Celulose, R manifestar o desejo de q ue e.!ltr 



os vár:l,.os prénd a a t ribui r por ocasião do !lI Concu.r 

ce. uDspor t i va do Rio" , no pr ó;dmo m8s 

baca " CâDlara Munici pal de .Avf!'Ji r o" • 

De acor do com O procodi m&nto edopt adoem caBO S i dênt icos , a (~ 

ou, P O 1l.llD.aa.aB , orer eoer urna .ça para. s er dis putada. 

'ova . 

v .-. w_~ , A _p____ ___ .~ í ài.os - O Senhor Vi ca - Presidente-
a oonhecer ao s Vereadores qu gue sia. de Rir ol 

t'9n o o à.e um camânho , J;llU"a o cuo ae torna necesaá ­

rio demolir um muro eris t ent m propr i e dade particular au:\ o no ca 

tuitamento o terreno ne ce o , com a oondiCãO ee s e el'eita e. veda. 

no .no vo al i nhamen' 

ue se ta do dispendiosq., deliberou, 

por un idade, conceder o í aia de 20 OOO$uu, por dotaç!c 

ra obras e me'lhoz-ament.os da s freguesi a.a, no s termos do es. 753º . <10 

Códiv.o liWIIini s t r~. tivo • 

xPasaegen a ,i e Nível da. Linha elo Norte - O Senhor Vi ~a-Pre Bi d F.!n­

t e deu ~ eonhecer o teor da c~rta nQ. 191, da Comuamli a dos C~08 de 

Ferro Pori:;ugue ses , datada. ele 19 de Mai o c orrent e , que 6m re sposta. ao af ! 

ai o envlad.o em cumprimento da .a.elibarnção ele 27 de M:.l.r çc úJ. timo, e scla.re 

ce não ser possível f aciliter mai s na condições de atr&ve3 sa~en~o e~{st 

te., nas pass age ns de nível situndas ne s t e. e Ldade , por razõe s eS:-Jenc1.eJ..­

mente seJ~ança, pelo que 8.f;ua rdaro com todo o interesse a ' ur p.:en{;c r-ea 

li.zação s soluções preconizada s par&l n. sua eiliiminação. ­

Na mesma carta, a refe r i da. Gompann :La suger e que 8. Cc con ta 

com a Direcção-Geral de Transportas ']errestres, que é a ent .e go ve r na 

mental no âmbito da qual se proces sa. a acth-idade da r ei H l'"L{u ('.ompanhin,'l 

M,· S/U5·F,. il~ [ZID~Z97! - 0, ;,.1""" .- 412 

http:me'lhoz-ament.os


no ue se refere, no "menta, a assuntos do tipo . .o a tra .­

De cor da com a ug stão a pr esent ada , a C~m ar a delib ou ar 

nirnida. , oficia.r t àe 'l'r-ansp or-t e s Terre st.r-es , B-

rr.itindo- e os raparas que j ~ h~' . sido feit o Co ami­

o. o eses. - - - - - - - - - - - - - - ~ .- - - ­

,. E tação do Caminho da F rro - A propósito da d libere 

, t cede , o Sen ho Vice -Pre s i d nte dias que e st á convencido 

ção do Ca d6 ~a , des t~ ctdnde, no oca! o hoje ae i a , 

de difi ci l e ana ão , pr voe: graves perturbações não só q o ao 

t o e es ci onam o veículos, orno c t ans ta os qie a r era 

à. r bal1:h çãc qu zon • - ­

Senhor Vi ce - Pres i dente que, em sua opi ni ã , a 

ode - - i aque le oc , sd que o e o9 s o 8 ~i ~e 9 

<1 '&>..ir r o d e..as , r i ar as indi sp e 

q ec mo im er n ia, de ri 

u ent r a Estr aA-g.uQS, 

onds pode r i am e instaladas ormas p a o se ço <lo pÚiJlic e 

tr .ortas . 

nhor V'ce- nt di sse J bém que oon . d.er 

a t ei p rPpria . P. estu&~r- e\~ntual trp.nsf~ ~nci8 

da a s t eç- o do c mí.nho de ferr pa z-a outr local , an o inai . q e o p obLe 

m parece t ar - se t ornad mal B si. pIe s de ó a 

"ale 3.0 Vouga.. - - - ­

o Vereador Senh lo Hai a., usando da . al vr , 

. ião de que, com ma i s r~ za o, have f que psn r n~ n ge . 

ç o d c on rn 8 f or a ~~ c idene, pois sa já eÀ~8t em problemas 

d ma estação o seio de uma ci dada em eno 



d8eanvolvlmant o , muit os cw.i13 problemas haver á com 2. 1 0 0 

tação d.e cumi onB.l«)m no cenbr-o da ci cl.lW.a . - - - - ­

Disse O senhor Ver eador que, a exe~o dO Que 

das modernB8 da outros pa í 8e s do mundo . B. 'Jent r al de canuonaeem 

Di s se o Senhor Ve r ea q U0 consicJ e pref er ! vel S UX~rLr 

a. una es tação p mar ca na zona precani pel e 

Senh or Vi oe - Pres i de n t e , e uma estação para paasageã.ros com f'r ent .e p 

o do Vouga., ins h J.ando- se i gua.un8l1 n d.ia çõe e ção 

oent ral camion 

o Senh or Vice-Presidente eeoÜ'..rec ue I se pr etende , n 

momento , augezaz que.is quer soluções, mas t ão som e susai 

re ant e do f acto de a c · se ter estendido além camânh 

erro ém var i.unt e e da ho je s e te r ri. aena aça":'0 que a 

e stá m t n sf e r i da . ­

De acordo com o dese j o ife s t ~~d.o pelo Dr Vi ce- Pres i dent e 

a. de liberou, por unan 'i.rnl.dada , de.r a sua conc or-d ânoLt aotua cã.o 

no sent i do d e r posto of'Lcd.a'lman m na u 

j( Ca pr oi'il - A ~ nto do teor de uma c <lO 
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t ónio ' eixeira dos Santos, bem como do requeri nt o end.el."9 (:acl~ 

ce nc ãa o Secre tár i o de ' I nd.ú s t ria , 

toriz 9 t al urna unidade industrial.. pa a O a.bri da ol : a­

t êx i s e outr os no c o n~ lho de Ave · r ~ . - - - - ­

F e. Férias - aco do 

ini"o ões .ons t an t es dos re equerlment o , oi e1 

.ar un an i m,idade , con ceder- a.s iu pora O 

pr opos t o do t esoureiro a. bel Fe os, e 1 ai 

- .,leiro Jo ~ lun 5 Pin ao . .. - .. - - - - - - , .. ­

do 

tU ' o de 2~ . 

,.vis o pub . ca 

2.0 qu 

re, Ól ia Dia 1m énio ,M 1 d.o 

de Pin~o , Fern4n~o Uva Lui s , 

bel ia Nev J or g , ,João b rto 1.0 e do C 

Vi ei r .A1rn i 

- - , ­

li arou , po r- un a n âmí, ada nomear- p _ f a.zer- p e 

do júri, Vi a­ ide t e e de ee d.u.:J re a , 

}o ti;:u 

. .i s de l i be r ou , e po r 

t o pr evi st 25 317, de 13 d~ o 193..... . 

ti(~ul are s - anua de renúnc i a. - Po ' pr e ­



·g05 . - ­

u . e por u ..cw................ua....... ,
 

cacac de. emt>rei tada da axecu ção da menma obr a , COI;! a ba s e 

do 1 058 246$00 e o depósito provisór io de 26 ~57$OO , 

t ae , enoe rra~~s em sobre scr i tos laor ados , 

do depóeito of ectuado e outro ocumerrtos la , s er enVJ.a0a9 

g:uto , i a· , até 12 ,30 hores do dia 26 

do .•Unho. 

Ofe r t as - O Sonh ar Vi ce - Pras i cien1:9 d.eu a oonne ca ... ""' u, ..... , 

o Ci vil , f oi r e cebi do um exernp.Lar­ do volume da puhLLca -
t r...i.cí ni o à Na câo - Ranr851:mtacão e Sobe rnn i ?~ " , e que é 

ti s e i8 0 ç~o de t extos dos di s cur s os pr oferidos de 1969 

971. , por o Mi ni s t r o do I nt er ior , compilados 10 911 cr i ­
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r f'r-ancês Jacques PJ.. nc d' Ass a"'. - - ­

o Senhor Vi ce-Pres ' dent informou que a aludida. P U"' ,L...,>,. WCl' 'iCl~ I 
eno nt • à sposição dos S nh es ereado1'es , durant' ~,~U~ "ampo, P.p ~s 

se 

o	 que se • remetO o à B" bli te ~uni i .- -- -- - ­

-ês honor!ficas - l;::lJma.ra deliberou, por un "mi , 81­

t er ' o t i go 5Q. do Re&Lll en o para a conc en~ ão da ci d.a.d 

m 1'0 ião ordiná de 24- de 957, o 

q a.L f c á c m a inte r e cção: ­o 

t i go 5- . : -	 se rR ci " 

~erindo no net al de que são can e t er-ao C:U%1~OO 

a1.t r l a o , o o da C de ' te 

a l e de Ouro ( O ' ':"'obre) 

o , as aJ. ' 'lr a.s " noe • •• por • .• !.C: 

(ou 000 ) .". z lo, 0& - o eto .) m 

A ro de ... . - - - -­
ar- c 8 co o di trc O 7 (15
 

aspes de 08) ue r
 

s ,	 - - - - ­" 

or Vi e de a co ao 

qu io , I.dt. , xpro ri 

.!. a d s terr q e am 

q e pr tendi - r eali ! e que, ao a. o 

t er "Pc t de Pau" , f i ab o de a 

opri r ido - - - - - - - - -	 - - - - - ­• ­
O . nhor Vice-Presidonte esclareceu q e , 

da de Lção daquele t co t 8 li urbanã a no do lo .aJ. , o 

mpo	 8\.1 . endo a Direc9ão de .s t ..~ 



t rit o , em seu ofício nQ. 1/+, de 26 Abril fi , 

ci q d rá ser 

quem compet e tabe1.ece r condí.çõ 

no s d.o d:Ullí nio priv.a.d.o di) Est ado . - - - - ­

i aS8 t~b6m o Senhor Vi ce-Pres i dente que pe ssoa 

ma. sntepoftsuido ra l he manife s tou O deain1;ere sse C18.qu eJ..a 1"i.rme. em promo 

r e revorsâ() do terreno expropriado e , por outro lado , a. SUBo a quis i ção 

O n LCi..Li.'tara a exeeuçao da ccnsuruçao da ocz-a ao arte 

us é desi muuia nor "Ponto de Pau" , na modida om oue r e ­

solve o problema ao aeeaec As "Fa.ôrioas "Artibua" fJ "Aleluia " , aauand 

- ... - -- - - - - - - - - - - .. - - - - - ­
~ -~ ---- . 

m f ace dos es cl ar eciment os or e s t a à os pelo 213 nb or Vi o...­

de e da inf ormação Chef e da Socr'3tnri mara del ibe r ou, por 

u n~dade~ solicite~ a oed ên ci a dos t nos em causa à. Dire c ção-Ge~~ 

da. Fa zen ?uô l i ca . - - - ­

)(Pgsturas e Regulamentos - "Regulamento dos Pa 

tur a. do iro"­

- O Senhor Vice-Presidente, re cor{~u que foi publica do Decr et o- Lei n2. 

56/ 73, de 2~ de Fe ver e i r o , qua, no seu artigo 9 ~ . , determO que no pra­

zo máximo de 90 di as, a contar da entrada em vi gor daquele diploIll:'l., de­

verão as c a s nurrí.c d.pa â.s rever os períodos de aber-tur-a do s estabel eci 

men't o l!l de vende. &.0 pÚblico. 

o Senhor Vice-Presidente referiu que o a1udiclo D to-Lei i.n 

traduz aI +.erações fl.s disposições existentes qua n t o ti f'orr regulamen 

t ert os períodos de abe r tur a. e i nformou qu e , de acor-do com a d elibe r ncão 

de 20 de ço último, forem consul, t aclo s não s ó os or-ga ní. smos interes sa. 

doe , confo de t er-rd.na o ci tado dipl o m~, ma. o "tut o Ne.cin-
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-<tl o Traoal b.o e Previd!ncia., ae .Tunt , as d "70 

~o 's ão oncalhi Acção Naci onal Popul 8 ­

t e jmr. ajo' os i nt e r esse s das en es 

do , po ~i spos iç ão e 8sa n er t i o 259. do D cr 

P- compet oi e que é Rt "~'n "' ...·"'c S muni a ' p a moti a 

do 9 dos co umi dor es . 

Segui nt nhor V' ce- u 5 

cópias dos ofícios ende dos às enti cons tadas , e bem 

r-espostas s pela e. a do Fovo deEgu 
. 

S ' P J tas de F 

d Ol iv .. , Cacia, Ar- R q ei xo ; pela 

e.ção o I'L c i oncl do Tl'abalh cia; p lo mio o 

noelho de Aveiro , em u t ambá foi do vidane sado 

.:l' •r aul o uo anque to do por 9ste Ol"i....~~_mo 

r s i ntes t conoelho ; e p to Na.cio 08 

a O'I ,ulO:: UI:I'J,.­

la. 

Po ul anscr-s e o par o r 

. c onh e J.J;. l a i t ura ue a p oca , 

op 9 1970, aquan i n .ugu açao 

ntã Sec o de 1;19tad Comérci o, nh rOr . Pint 

uo , 

o 10r Vi c (~ - 1:'9 i de n a r c r-dou que via s i do as b e.do 

uscult lOS , P tio nt a 

E p ' ho e Ol i ve i ra da Azemeis havi 

o out os oon elhos , o Senhor Vi a - ese 



onhec , Imprensa, dou períod.o8 de a.be 

Rs do - I 

Munioipal as Lisboa . ­

-e anamo 

ue ent;end.e dever 89 em cona ãd 

noutro8 conoelho~ - , orttr no conoelh o da Aveiro um con tre..t o ool e ct · 

o ce t r e os Grémios de Com&rci o deste di st rl t a e o 

nional de Escritório a rJ8.ixe iros do Tlintri t o 

o qual o pe r íodo l3€lmanal não pode exes 

o; 'I\ft .. n •••:....... "" ft..,-f..~ , ~ .....a .. AA M ....... ,..'
 ção doa , 
-e e Paaooa, e ~ante a aDoca de func~onR-

eira da Ma.rço. - .­

o caso 

a e ence..­

,...~ ..... aer­

1egais meis 

difíceis , feitas todas a s interpretacões çõ qm; 

Te r a!1d.ore ntan 

ini ões , o r d aisc 

disoosi çõe f:' r9~am6nt a r . - ­

erro~and o os San'Jorc s V9~adore 3 aobre 

o regul amento vI gente , ecnabatou- s e 

f e s t u ência ds se pr oceder à unir 

t anc1 0 o or Senhor- :j' Car-Los iiaia cha mado a abenção par-a o r ecto 

uníror lTIi ~ a9ão não impl i car al te ~ , po poàe impI i c si 9!, 
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modif i cação da 5 r ção. 

Segui.ttamente e em f~ce des~~ resolu~ão, o Sen 

te distr" ' u pel os nh re < Vereadores pr opos t dono 

~ ·0 t!i uu. t1~lI C' U "O , em ue se apr e ent avam ·J'ári.et3 camb an tas, a f" de br 

pronunoiar a pr ovar em <:.8 que convi e se ln ariJO 

e CR 5a . 

a fi dos V áM. OS ar go , e nho a .­

r eado 3 emitir am os seus s auge e,tti-iOa, f o am su­

leci ment os neste cone 

" . nta 

, 

e Ulie as . ir , 

qu t do tabal c" ntcs , 

m ualquer ou ra 

go ~. - Pi rov .do po 

~ . 

alíne rrt es o 

ção I ro o t a; - - - - - - - - ­

; o 6Q. A..Rr ova do ar unaní.mí, o ho ' "Y9 o 

p o , e m , ver i f i an -se i três vot os n oS 

mos Códi o Adm n~st~ 8 ti o na u p post e 

p 10 8 po de qu f a zi~ parte o f enh r Vi~ e-F to ; - ­

c 



~.ca.go 79. da por maioria., poi r.u. t era a r o 

do texto .proposto . 

Da 'vot os discorda s 11 e Veread 

oo Lop e "C que uma' nroposts da 

, B. .tro em 

-
",,-, 
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----

- 7 ­

79. - Aprov l1 

ção do t post e . 

o 

Branco 'LeDe 

pender a 

a r auni 3o , 

HS pOB1.çÕe S apr-e....ada.. . 

po o~a , t M r B l..Ll'!. 

par'tonceram aoe Véread.ore 

a:oreS'3ntar8lll uma dB.cção 

oduzir no i~ 9 <L:l.ScW!sa.o : :b e 

e igo , del iberou . po 

r egul a.men'to 

,..o - ....ndo- aa então , intt:Jgra...L1llen 


